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3anto de mañana. 
L a  Saobiainuk T r in id a d .

Santo del lunes. . 
S a n  M a rc e lin o ,  m á r t i r .

Amagos de clausura.

L a  d ise n s ió n  d e  loa p re su p u e a  - 
toa 6u  e l  C o n g reso  to c a  á  su lio .

C á lcu lo s  b ie n  hechos p e r m i te n  
c r e e r  q u e  e n  to d a  l a  se m an a , e n ­
t r a n t e  h a b r á  t e rm in a d o  l a  C á m a ­
r a  p o p u la r  e l  ex a m e n , y a  q u e  no 
p io fn n d o  e s tu d io  d e  l a  o b r a  eco ­
n ó m ic a  d e l  G o b ie rn o , y  ae e s p e ra  
q u e  e n  e l S e n a d o  ese  d e b a te  v a y a  
a  paso  d e  c a rg a .

tía p u e s ,  se g u ro  q u e  l a  s i tu a c ió n  
ec o n ó m ic a  esEtará le g a l iz a d a  a n te a  
d e l  p la zo  q u e  e s ta b le c e  la  Conati* 
tuciÓD d e l  E s ta d o ,  ó s e a  q u e  los 
p r e s u p u e s to s  s e r á n  l e y  m u y  
p ro n to .

E s t é r i l  la b o r  s e r i a  l a  q u e  nos 
im p u s ié ra m o s  d e t a l l a n d o  e l  p o r ­
m e n o r  de  las  p a r t i d a s  a p ro b a d a s ,  
y  c o m p u ta r la s  con  la s  econom ías 
p r o y e c ta d a s  a o te a  d e  s e r  p r e s e n ­
ta d o s  los p resupnesbos  á  la s  C o r ­
te s ,  p e ro  cou  d e c ir  q u e  la s  ú lb i - 
m a s  no  a p a r e c e n  e n  e i  p ro y e c to  
a p ro b a d o  p o r  e l  C o n g re so  y  q u e  
las  p r im e ra s  h a n  s u b d s t id o  t a i  y  
com o sa l ie ro n  d e l  d ic ta m e n  d e  la  
C om is ión  b a s ta  y  so b ra ,  p u e s  p o r  
m u c h o  q u e  a rg u y é se m o s  n a d a  h a ­
b ía  d e  co n se g n irse  e n  a p o y o  y  d e ­
fensa  d e  la s  econom ías  e n  p r o y e c ­
to ,  q u e  e n  un  p r in c ip io  se a n u n ­
c ia ro n  con t a n to  e s t ré p i to .

A h o ra  e n  lo  q u e  se  p ie n sa  es en  
s a l i r  c u á n to  a n t e s  d e l p a s o ; y  b u e ­
n a  p r u e b a  d e  e l lo  e s  q u e  y a  e m ­
p ie z a  á  d e c irse  q u e  h a y  a lg u n o s  
m in is tro s  e n c a r iñ a d o s  con  la  id e a  
d e  q u e  se s u s p e n d a n  las  sesiones 
d e l  C ongreso , t a n  p r o n to  como 
e s té  a p ro b a d o  e l  p re su p u e s to  da 
ing resos ; es d e c ir ,  d e n t r o  d e  d iez  
ó  doce d ía s .

L a  fó r in n la  p a r a  c o n s e g u ir  e s te  
deseo , p u d ie ra  s e r ,  se g ú n  e x p r e ­
s a n  lo s  d ia r io s  oñcio :os, p e d irs e  
a !  p r in c ip io  d e  u n a  se s ión  o r d i ­
n a r i a  q u e  se c u e n te  e l  n ú m e ro  de  
d ip u ta d o s  p re se n te s ,  y  como p a r a  
to d o  h a y  rem t;d io  e n  e s te  m u n d o , 
m u y  b ie n  p o d r ía  d a r s e  e l  caso de  
q u e ,  p r e p a ra d a s  la s  cosas de  a n ­
te m a n o ,  no h u b ie se  e n  e l  sa ló n  
d e  sesiones lo s  d ip u ta d o s  p ir-aen- 
te s ,  q u e  se g ú n  r e g la m e n to ,  son 
n ec esa r io s  p a r a  c e le b ra r  sesión, 
y  e n to n c e s  e l  p r e s id e n te  d e  la  
C á m a ra  p o d r ía  c e r r a r  l a  sesión  
con Ib  f ra s e  de  r ú b r i c a  u p a ra  la  
p ró x im a  se a v a s a rá  á  dom ic il io ."

E n  e s ta  h ip ó te s is ,  ae  d ic e  q u e  
e l  C ongreso , solo v o lv e r ía  á  r e u ­
n i r s e  p a r a  o ír  la  l e c tu r a  d e l  d e ­
c r e to  s u s p e n d ie n d o  la s  sesiones, 
u n a  v e z  q u e  e l S e n a d o  h u b ie se  
a p ro b a d o  os p re su p u e s to s .

A h o ra ,  b ie n ;  ¡á  q u é  p u e d e  o b e ­
d e c e r  e s t a  p r isa  p o r  su sp e n d e r  la s  
sesiones? E n  e l  caso d e  q u e  e x is ta ,  
n o so tro s  n o  vem os o b ra  q u e  e l  d e  
e v i t a r  e l  d e b a t e  p o l í t ic o  q u e  se 
d ic e  t r a t a  d a  in ic ia rse  p a r a  v e n ­
t i l a r  e n  é l  lo s  t r a b n jo s  p r a c t i c a ­
dos e s to s  d ía s  e n  p r ó  d e  u n a  á m -  
p l i a  co n c iliac ió n , t r a b a jo s  f r a c a ­
sados, ó  poco m enos, y  a l  m ism o 
t ie m p o  p a r a  d i lu c id a r  s i l a  cu e s ­
t i ó n  d e  confianza  h a  d e  p l a n t e a r ­
se a h o r a  ó m á s  ta r d e .

C om o to d a s  e s ta s  cosas no  le

c o n v ie n e  a l  G o b ie rn o  t r a t a r l a s  
a h o r a ,  p o r  m áa  q u e  a a d i e  ju z g u e  
d if icu lto so , q u e  o b te n d r í a  u n  ám - 
p l io  v o to  de  confianza , s e '  e x p l i ­
c a r ía  p e r f e c ta m e n te  q u e  p a t r o c i ­
n asen  a lg u n o s  in in isbros U  s u s ­
p en s ió n  d e  sesiones e n  e l  C o n ­
g reso .

Los m in is te r ia le s ,  s in  d u d a  p o r  
e l  b ie n  p a r e c e r ,  n ie g a n  es to s  r u ­
m o res ,  a f i rm a n d o  q u e  p o r  lo  m e ­
nos la s  C o rte s  e s ta r á n  . ib ie r ta s  
h a s ta  e l  8  d e  J u l i o ;  p e r o  p o r  si 
acaso  b neno  es q u e  la s  g e n te s  ae 
v a y a n  h a b i tu a n d o  á  l a  ¡d ea  d e  
u n a  p ró x im a  c la u s u r a  p a r l a m e n ­
ta r i a .

El comercio rural.

E n  los m o m en to s  q u e  l a  a g r i ­
c u l tu r a ,  l a  in i tu sb r ia  y  e l c o m e r ­
cio so lic i ta n  con  a f á n  r e b a ja s  en  
la s  con c r ib ü c io n ea  y  re fo rm a s  d e  
los a r a n c e le s  d e  a d u a n a s ,  t a r i f a s  
de  fe r ro c a r r i le s ,  im p u e s to s  d e  con­
sum os y  o t r a s  n o  m>>a03 d eseada? , 
no  e s t a r á  de  m á s  p e d i r  l a  r e f o r  - 
m a  d e l  r e g la m e n to  v ig e n te  p a r a  
l a  c o n t r ib u c ió n  i n d u s t r i a l  y  de  
com erc io , e l  c u a l  a d o le c e  d e  a l ­
g u n o s  defectos; d e f e c to s q u e  á  m u ­
c h o s ,  m u ch ís im o s c o m e rc ia n te s  
p a r ju d ic a n .

T odos sabem os q u e  e u  la s  p o b la ­
c iones p e q u e ñ a s  los c o m e rc ia n te s  
q n e  e n  e l la s  e j e r c e n  su i n d u s t r i a  
t i e n e n  n ec e s id a d  d e  v e n d e r  in f in i ­
d a d  d e  a r t í c u lo s  p a r a  p o d e r  a t e n ­
d e r  á  la s  m a c h a s  o b ligac iones  c o a  
q u e  e s tá n  a b ru m a d o s .  N o  es p o s i ­
b le ,  e n  u n  pvieblo d e  p o c a  iin p o r 
t a n d a ,  y  l a  m a y o r ía  d e  los d e  E s ­
p a ñ a  se  e n c u e n t r a n  e n  e s te  caso , 
q u e  con  l a  v e n t a  d e  u n  so lo  a r  
t í c u lo ,  es m ás, n i  con  l a  d e  to d o s  
los  q u e  a b r a z a  l a  t a r i f a  1 .* p u e d a  
v iv i r  u n a  c a sa  de  c o m e rc io ,  p u e s  
d a d o  e l  escaso m o v im ie n to  q ue  
p ro d u ce  u n a  lo c a l id a d  p e q u e ñ a  no 
le  p e r m i te  u n a  m a rc h a  r e g a l a r  
e n  los  negocios.

P a r a  a c t iv a r lo s  n n  poco  n e c e s i ­
t a  r e c u r r i r  á  l a  v e n t a  d e  o tro s  
q u e  p e r te n e c e n  á  l a  t a r i f a  s e g u n ­
d a .  E n  e s te  caso , y  s i c u m p le  con 
lo  p re s c r i to  e n  e l  R e g la m e n to ,  
t i e n e  q u e  p a g a r  v a r ia s  c u o ta s .  Ln 
c o r re s p o n d ie n te  á l a  t a r i f a  p r im e ­
ra ,  t e n g a  uno  ó todos los a r t í c u ­
los q u e  c o m p re n d e n  l a  m ism a, y  
ad e m á s ,  u n a  c u o ta  p o r  c a d a  uno  
de  los q u e  t r a b e  d e  l a  t a r i f a  s e ­
g u n d a .  P a r a  la  m e jo r  in te l ig e n c ia  
veam os lo  q u e  d ice  e l a r t í c u lo  25 
d o l R e g la m en to .

A r t .  25 . P a r a  la  c lasificac ión  
q u e  d e  los in d u s t r i a le s  c o m p re n ­
d id o s  e n  e l  p a d r ó n  h a  do h a c e rse  
a l  t r a s l a d a r lo s  á la s  m a tr fc a la a  
p a rc ia le s ,  y  p a r a  l a  f il ia c ió n  p o r  
lo  t a n t o  d e  sus c u o ta s  f u n d a m e n ­
t a le s  re s p e c t iv a s  s e r v i r á  d e  base 
g e n e r a l  e l  t e n e r  e n  su e s ta b le c i ­
m ie n to  to d o s  ó  a ig n n o  d e  los 
a r t í c u lo s  ó r e u n i r  e n  é l todos ó 
a lg u n o  d e  los c o n c ep to s  co m ­
p re n d id o s  e n  u n  e p íg ra fe  c u a l ­
q u ie ra  d e  l a s  t a r i f a s  e n t e n d ié n ­
dose q u a  c u a n d o  los a r t í c u lo s  
p e r te n e z c a n  á  la  m ism a  c la se  d e  
l a  t a r i f a  1 .* la  i n d u s t r i a  se c o n ­
s id e r a r á  c o m p re n d id a  y  d e b e r á  
m a t r i c u l a r s e  e n  e l  n ú m e ro  q ue  
c o r re sp o n d a  ó  a l  a r t i c u lo  q u e  m ás 
d e t e r m in e  l a  c lase  de! e s t a b l e ­
c im ien to .

D espués d ic e  e l a r t í c u lo  39:
A r t .  39 . S i  n n  i n d u s t r i a l  e j e r ­

ce d os  ó  m ás i n d a s t r i a s  d e  la s  
c o m p re n d id a s  e u  la s  ta r i f a s  3.*, 
3.*, 4 . ‘ y  5.* p a g a r á  laa  ono taa  
c o r re p o n d ie n te s  á  c a d a  u n a ,  a a u -  

q u e  p e r te n e z c a n  á  a n a  m ism a  t a ­
r i f a  y  la s  e je r z a  to d a s  e n  e l  m is ­
m o  lo ca l,  sa lv o  las ex c ep c io n e s  
e s ta b le c id a s  en  la s  m ism as  t a ­
r i fa s .

T odo, ó  la  m a y o r  p a r t e  d e l  p e ­
q u eñ o  co m erc io  d a  E s p a ñ a ,  se  h a ­
l l a  co m p re n d id o  en  es to s  casos: 
q u e  t r a t a n  u n o  ó to d o s  los a r t í c u ­
los de  la  t a r i f a  1 .* y  o tro s  m uchos 
d e  los c o m p re n d id o s  e n  l a  2 .*. 
E?bos c o m e rc ia n te s  q u e  t r a b a ja n  
con  u n  p e q u e ñ o  c a p i t a l  d is t r ib n i-  
do e n t r e  los in f in ito s  a r t í c u lo s  q ue  
v e n d e :  e n  m e n a je  d e  cesa  y  t i e n ­
d a  y  en  d e u d a s  á  an f a v o r ,  p o r  
d e s g ra c ia  n o  re a liz a b le s  todas, 
t i e n e n  q ue  c o n t r ib u ir ,  s e g ú n  e l  
re g la m e n to ,  con t a n to  como’ c o n ­
t r ib u y e  lin a  c a sa  d e  b a n c a  d e  S e ­
v il la ,  C ád iz  ó  V a le n c ia ,  y  m ás q u e  
u n a  d e  A l ic a u te ,  S a n ta n d e r ,  Co- 
r u ñ a ,  e tc .

U n c o m a r c ia n te  m a t r ic u la d o  e n  
la  t a r i f a  1 .‘ , clase 1 .*, e s tab lec id o  
e n  u n a  p o b la c ió n  d e  5.00Ü a lm a s  
ca b e z a  d e  p a r t i d o ,  ó q u e  no  s ié n  
do lo , c u e n ta  co u  m e rc a d o  s e m a ­
n a l ,  y  á f a l t a  de  é s te  p a s a  p o r  e l la  
u n a  líoeiv f é r r e a  ó c a r r e t e r a ,  d e ­
be  c o n t r ib u i r  p o r  la  B ase 7.* d e  
la  T a r i f a  1." P u e s  b ie n ,  s i supo  
nem os á  e s ta  c a sa  u n  c a p i t a l  d e  
c in c u e n ta  m il p e s e ta s ,  r e s u l t a  q ua  
c o n t r ib u y e  a l  E s ta d o  con  m á s  de  
cinco p o r  c ie n to  d e  d ic h o  c a p i ta l .

S ig u e  e l  se ñ o r  L ó p ez  D o m ín ­
g u e z  s u  la b o r  .de c o u fe re n c ia r  c o j  
los hom bres po lítico s  q u e  c re e  a p  
tos p a r a  fo rm a r  l a  co n c ü ia c ió u  
m o n á rq u ico  l ib e ra l .  L as  e n t re v ia -  
ta s  d e  a y e r  h a n  sido con  e l s e n a ­
d o r  r e p u b l ic a n o  se ñ o r  A b a r z u z a y  
con  lo.s g e n e ra le s  M a r t ín e z  C a m ­
pos y  J o v e l l a r ,  d is ta n c ia d o s  d e l  
se ñ o r  S a g a s ta .

C om o s ie m p re ,  e l  se ñ o r  L ópez 
D o m ín g u e z  h a  g u a r d a d o  u n a  p r u ­
d e n t e  re se rv a ,  p u es  t i e n e  e l  c r i ­
t e r i o  d e  no c o m u n ic a r  e l  p e n s a ­
m ie n to  d e  los h o m b res  po líticos 
cou  q u ie n es  co n fe ren c ia  m ie n tr a s  
es to s  no  d e n  c u e n ta  d e l  r e s u l ta d o  
de  e s ta s  e n t r e v is ta s .

E l C o n g reso  d esp ac h ó  e n  la  se 
s ión  d e  a y e r  e l  p re s u p u e s to  d e  
g as to s  y  la  secc ión  d e  c o n t r i b u ­
c iones y  r e a t a s  p ú b lic a s ,  h a b ie n d o  
com enzado  e l  d e b a te  d e  l a  sección 
d e  ingreso*.

E l  se ñ o r  N a v a r r o  R e v e r te r ,  in ­
d iv id u o  d e  l a  C om isión  d e  p r e s u ­
p u es to s , p ro n u n c ió  u n  e x te n s o d is  
cu rso  c o m b a tie n d o  l a  to t a l i d a d  
d e l  d e  in g reso s .

C u a n d o  e n  u n a  C om isión  u n o  
d e  sus in d iv id u o s  d is ie n te  d e  la  
m a y o r ía ,  fo rm u la  v o to  p a r t i c u la r ;  
p e ro  e n  e l caso  p r e s e n te ,  y  s in  
d u d a  p o r  c i rc u n s ta n c ia s  e s p e c ia ­
le s ,  d e  lo s  bancos d e  la  com isión  
h a  sa lid o  la  p r im e ra  c e n su ra  a l 
d ic tá m e n .

E l  se ñ o r  N a v a r r o  R e v e r t e r  h a  
m a rc a d o  las  defic iencias n o ta b le s  
q u e  e x i s te n  e n t r e  las c a n t id a d e s  
p re s u p u e s ta s  p o r  d if e re n te s  ^con­
c e p to s  y  la  r e c a u d a c ió n  m e d ia  
o b te n id a  p o r  cad a  uno  d e  e llos  en  
lo s  ú l t im o s  c n a t ro  años .

S e  h a  d e c la ra d o  p a r t i d a r io  d e

l a  co n v e rs ió n  d e  la  d o n d a  p e r p é -  
t u a  e u  a m q r t i z a h l^ ,  e n .  s e t e n t a  
a ñ o s ,  y  l á m s n to  e l  c e n s u ra b le  o l­
v id o  e n  q u e  e l  G o b ie rn o  t ie n e  
c n e s tio n es  t a n  im p o r ta n te s  como 
laa  d e  c ré d i to  a g r íc o la  y  los fe rro -  
c a c r i le »  secu n d a rio s .

E n  n o m b re  d e  la  com isión  con ­
te s tó  a l  se ñ o r  N a v a r r o  R e v e r t e r  
e l  se ñ o r  V a lle ,  h a c ie n d o  u n a  r a ­
z o n a d a  d e fe n sa  d e l  p ro y e c to .

C on g r a n  s e n t id o  p o lí t ic o  e x ­
p re sa  E l  D ia , q u e  ai los p a r t id o s  
m o n á rq u ico s  q u ie re n ,  com o d ic en , 
la  p .iz; s i a m a n  l a s  in s t i tu c io n e s ;  
s í a p e te c e n  e l  r a i m e n  l i b e r a l ,

fm es hoy  n in g u n o  lo  r e c h a z a ,  f ijen  
a  co n s id e ra c ió n  e n  q u e  es im po ­

s ib le  to d o  G o b ie rn o , to d o  s is tem a , 
to d o  p r in c ip io ,  e x is t ie n d o ,  e n  vez 
d e  o íe c t i v id a d e s  p o l í t ic a s ,  v e r d a ­
d e r a s  h u e s te s  d e  p e r tu r b a d o r e s .  
D e je n  e x a g e ra c io n e s  á  u n  la d o  é 
id e n t i f iq ú e n s e  con  e l  paí? , en  la  
s e g u r id a d  d e  q u e  é s te  n o  le s  h a r á  
caso s i a n u n c ia n  ? a cn d irn ien to s  y  
d e sg ra c ia s .  Y  a i p ro n to  h a  d e  r e ­
so lv e rse  ia  c u e s tió n  p o lí t ic a ,  lo 
n a t u r a l  es e n  ios  m o n á rq u ico s  i{ne 
f a c i l i t e n ,  no  q u e  e n to rp e z c a n  á  la  
r é g ia  p r e r r o g a t iv a  e l  cam ino .

S e g ú n  d ic e  L a  E poca , to d o  e l 
a f á n  d e  lo s  m in is te r i a le s  se  d ir i -

a h o r a  á  d e m o s t r a r  q n e  u n  o sm  
b io  p o l í t ic o  e n  D ic ie m b re ,— y a  
so n  pocos lo  q n e  h a b la n  d e  A b r i l ,  
— d a r l a  espac io  b a s t a n t e  á  los 
c o n se rv ad o res  p .ira  m o v e rse  co n  
c ie r to  d esahogo  y  r e g u la r i z a r  los 
s e rv ic io s  púb lico s  y  a t e n d e r  á  
la s  n ec es id ad e s  d e  la  lu c h a  e l e c ­
to r a l .

M as se g ú n  e i  co lega , no en  D i ­
c ie m b re ,  s ino  e n  J u l i o ,  e n  c u a n to  
los p re su p u o s to í  e s té n  v o ta d o s ,  
d e b e  p la n te a r s e  la  c u e s tió n  de  
co n f ia n za , y  d ice:

pijQuiéi'en q u e  la s  C o r te s  s ig a n  
r e u n id a s  h a s ta  la  fec h a  p o r  el ae - 
ñ o r  S a g a s ta  c a p r ic h o sa m e n te  f i ja ­
da? P ues  n o  creem os q u e  h u b ie se  
g r a n  in c o : iv e n ie n te  e n  q u e  as í 
s u c e d ie ra ,  e s to  es , e n  q u e  e l  d e ­
c r e to  d e  d iso lu c ió n  no  se p u b l i c a r a  
h a s ta  A b r i l ,  p a r a  q u e  se c u m p la n  
los  c in co  a ñ o s  fam osos.n

E s to  e v id e n c ia ,  q u e  u nos  á  r e ­
s i s t i r  y  o tro s  á  a ta c a r ,  no  s© d a n  
p u u b o d e  reposo .

L a  sesión  d e  a y e r  d e l  S e n a d o  
tu v o  m ás in t e r é s  q u e  o tro s  d ías . 
E n  l a  p a r t e  d e d ic a d a  4 p r e g u n ta s  
e l  m in is tro  d e  U l t r a m a r  d e c la ró ,  
á  e sc ita c ió n  d e l  se ñ o r  m e .rq u d sd e  
H azas  q u e  iio h a  re c ib id o  t e l e g r a ­
m as a lg u n o s  de.spuéi d e  los le ídos 
e n  l a  A l ta  C á m a ra  re lac ion iidos 
co n  la  e n t r e g a  de  O te iz a .  Q u ed a n , 
p u es , de  m e n tid o s  los r u m o re s  en  
c o n t ra r io  q u e  c i r c u la ro n  a s e g u ­
r a n d o  q u e  O te iz a  ae h a b í a  fu g ad o  
n u e v a m e n te .

De la  d iscu s ió n  d e  los p r e s u -  
puostos d e  C u b a , lo m á s  n o ta b le  
h a  sido e l  d isc u rso  p ro n u n c ia d o  
p o r  e l  se ñ o r  co n d e  d e  T e ja d a  de 
V a ld o s e ra  e n  d e fe n sa  d e  la  c o n t i ­
n u a c ió n  d e l  m in is te r io  d e  U l t r a ­
m a r ;  h ac ié n d o lo  en  u n a  s ín te s is  
b r i l l a n t e  d e  la s  t ra n s fo rm a c io n e s  
p o rq u e  h a  pas.ado n u e s t r a  a d m i ­
n is t r a c ió n  c o lo n ia l ,  y  d e  lo s  p r o ­
g re so s  y  a d e la n to s  q u e  h a  r e p o r ­
ta d o  á  l a  p a t r i a  y  e s p e c ia lm e n te  
á  la s  A n t i l l a s  l a  e x i s te n c ia  de  d i ­
cho  d e p a r ta m e n to .

D é lo s  d a to s  rec o g id o s  p o r  o l
s e u a d e e  aaat>e.-.Caüeja- 
q n e l  os d e s c u b ie r to s  d e  l a  e n s e ­
ñ a n z a  prim arÍH  h a s t a  F e b r e r o  ú l ­
t i m o ,  s u b e n  á  5 .0 0 0 ,0 0 0  de p e ­
s e ta s .

S e g ú u  e l  se ñ o r  L a ' i r a ,  c o u  r e ­
fe re n c ia  á  d a to s  o f ic ia le s , m b e n  á
9 .0 0 0 .0 0 0 . E s te  m ism o o r a d o r  ase ­
g u r a  q u e  e u  E s p a ñ a  e x is te n  890 
m a e s t ro  cou  25 d u r o s  d e  su e ld o  a l  
añ o ; más d e  1000  co.i 10 c é n tim o s  
d e  p e s e ta  a l  d í a ,  y  o t r o  p e p io ü o  
n ú m e ro  d e  m a e s t ro s  so s ten id o s  
p o r  tu r n o  y  do  lim o sn a  p o r  los 
vec in o s  d e  a lg u n o s  pueb lo s .

E l p re su p u e s to  m u n ie ip a l  d© 
in s t ru c c ió n  p r im a r ia  a s c ie n d e  á
4 5 .0 0 0 .0 0 0  d e  p ese ta s .  L a s e s c n e -  
la s  p ú b l ic a s  hoy  e x i s te n te s  son 
24 .529 . Y s e g ú u  la  le y  d e  Tusbruc- 
c ió n  do 1S57, d e b ía n  s e r  2 7 .1 2 6 ; 
d e  m udo  q u e  f a l t a n  2.597.

El d ip u ta d o  se ñ o r  R ; iu a  a f irm a  
q u e  la s  p r o v in c ia s  en  q n e  h a y  m a ­
y o r  n ú m e ro  d e  escu e las  son  la s  d e  
L eón , B u rg o s  y  O v ied o . L o sp n e s -  
bos in fe r io r  ss los o c u p a n  C ád iz  y  
I lu e lv a .  El‘ n ú m e ro  d e  a lu m n o s  
a sc ie n d e  á  1 .532434 , e n t r e  to d a s  
la s  escuelas.

E l  g e n e r a l  López D om ínguez , 
rec o n o c ie n d o  la  im p o r ta n c ia  d e  
los e le m e n to s  qu e  s ig u ie ro n  on  
v id a  d e l  g e n e r a l  0 a9s«da las  in s  - 
p irac io n e s  p o lí t ic a s  do e s te ,  c o n ­
fe re n c ió  con  e l  se ilo r G a rc ía  A l ix  
a c e rc a  d a  lo s  t r a b a jo s  d a  c o n c i ­
liac ió n  q ua  ha  e m n re n ii id o .

E l se ñ o r  G a r c ía  A U x se m a n i ­
f e s tó  e x p l íc i to  e n  la s  r e s p u e s ta s  
d a d a s  a l  g e n e r a l  López D o m ín ­
g u ez ; los am igos  d e l  m a lo g ra d o  
g e n e r a l  G asso la  pi-Gstai'áii s u  ap o y o  
y  an co n cu rso  a l  p a r t i d o  q n e  r e a ­
lice  sus a sp irao io -ie s ,  no p o lí t ic a s ,  
s ino  m i l i ta r e s  y  re fo rm is ta s .

E l  se ñ o r  M a rto s  d e s e a b a  co n o ­
c e r  la  a c t i tu d  d e  aq u e llo s  e le m e n ­
tos  p a r a  e l p o r v e n ir ,  y  e l  <eñoc 
G a r c ía  A l ix  r e p i t ió  a l  e x m in is t ro  
d e m ó c ra ta  la s  m ism as c o u s id o fa -  
c io n es  h e c h a s  a l  g e n e r a l  L ópez 
D  u n ín g u -z ,  y  so s te n ie n d o  q u e  los 
p a r t id a r io s  de  las r e f j r .u a a  m i l i ­
t a r e s  p ro c e d e n  co n  in d e p e n d e n ­
c ia  do  to d o  fin po lí tico .

N u e s t ro s  a p re o ia b le s  le c to re s  
le e r á n  en  l a  p r e s e n te  e d ic ió n  un  
a n u n c io  d í  b* b i^ n  r e p u ta d a  firm a 
d e  los se ñ o re s  V A L E N T I N  &  C IA , 
en  H  \ .M B U R G O , to c a n te  á  l a  lo ­
b e r ía  d e  H a u ib u rg o , y  no  d u d a m o s  
q u e  los in t e r e s a r á  m a ch o , ya  q u e  
ae o f re ce  p o r  pucos g as to s  ¡ i l - a a -  
z a r  e n  u n  caso feliz  u n a  b ie n  im- 
porbatibe  fo r tu n a .

T E A T R O S

C isco C o l ó n .—GoosUatemeabe se 
ve muy enaaarrido el elegante Ciroo de 
la plaza da Santa Bárbars.

Y en verdad qne bien moreoe el asís 
tir  parque el programa ea osoogido, es­
forzándose todo* los srtiata* en la mejor 
ejeouoión de todos sua trabajos.

Eatre ellos merece eapeoial moaoíón 
miaa Adetiaa Aragona, la nifia Virginia, 
OD BUS arriesgado* ejeroioios en el 
alambre, y e! inimitable juglar Katanoa- 
ohío, siendo todos muy aplaudidos.

Tarabiéo merece muchos y jnetoa 
aplausoB ei director de la orquesta don 
Fidel López, que oon lauto acierto ia 
dirige.

Con tan buenos elementos, no ea ex— 
traSo que un público «electo anud» todas 
las noches al oiroo de Colón.
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CENTROS OFlClAf.FS,

l

L» G aceta ieho j oontieoe, entreottaa, 
Us disposiciones siguientes:

liacienda .— Real orden reTocatoria de 
un fallo de la junU  a r^ trgM e BaroeU - 
na quo oonfirmó el recargo Impuesto por 
la Adnana de aquella ospical á nna 
partida de bacalao prooedenlc de Ber­
gen.

SoberHaciáit.— Real orden fijando las 
eondicioncs iodlsponsablee para so!ioilr«r 
la oooceeión de redes telefónicas.

Fomento.—Real orden nombrando el 
Jurado quo ba de examinar los trabajos 
presentados a! certamen promovido por 
real orden de primero de Abril úlUmo 
para premiar Us cartillas y libros de lec­
tu ra eon apiioaoiáo i  la enseñanza ele 
mental.

—Real decreto aprobatorio del dicta­
men emitido por U Real Academia de 
bellas Artes relativo á obras de restaura­
ción en la catedral de Sevilla.

— O tr o  ooDcediendo h o n o re s  d e  j e f e  
de  a d m in is t ra c ió n  ¿  d o n  A n to n io  O o n to  
;  Casas.

NOTICIAS GENERALES

EL BAILE DSL SEAL.
Desde mucho antes de las diez ymedia, 

hora designada para dar principio el bai­
le, era punto menos que imposible dar 
anoche no paso por el vestíbulo, los pa - 
sillos y U sala del regio ooliseo.

Una muchedumbre innumerable, acaso 
cuatro veces mayor de U que buenamen­
te puedo oontener aquel espacioso local, 
bullía por todas partes sin poder acomo­
darse en ninguna,

A  las once y media se babían conolni- 
do loa números en los dos únioos guarda­
rropas establecidos en el foyer, y á isa 
dooe parecía que la oU humana ameua- 
zab> rebosar por Us puertas y refluir 
tumultuosamente i  U calle.

La ilumioaoión ordinaria, aumentada 
oon 200 lámparas de inoandescenoia, era 
brillactiaima y realzaba la lujosa orna 
mentación de los antepeohos, que en rea­
lidad no neoesitsba de otra alguna super 
puesta, siquiera fuese de flores natura­
les, para oonstiCuir un decorado do ex­
quisito gusto.

A la verdad, los pabellones de tul que 
pendían del oootto del cielo raso hubie­
ran podido suprimirse sin menosadbo al­
guno de] plan decorativo, antes bien con 
grande y artística ventaja.

La gruta estaUatitioa improvisada en 
el escenario haoe honor á la pericia y 
buen gusto del ingeniero señor Rodrigá- 
ñez, pero la cascada no funcionó oomo 
estaba previsto; rl ugua dejó de caer y el 
público dUfrutó de U sorpresa de ver en 
en el mismo sitio por donde debía despe 
ñar»e el líqnido elemento, Us figuras de 
tres ó cuatro oapicteros ó tramoyistas 
del teatro que admiraban asombrados 
desde allí el espectáculo sorprendente de 
U sala de baile.

Detrás de la gruta, en lugar invisible, 
y al modo ideado por el gran maestro de 
Leipzig eo su teatro modelo de Beyreuth 
una excelente orquesta ejecutaba músioa 
eseogida y animada, quo hubiera sacado 
de sos oasillas á U mi.'^ma Terpsícore, y 
que labubiera desesperado taoibióo, pues 
no habría podido hacer ni uno solo de 
sus magistrados. [Tan apiñada estaba U 
multitud en el salónl

Las Señoras, accediendo en su mayor 
p ir te  á la inexplioable invitación de que 
uombinasen en sus vestidos los colores 
blanco y negro, ¡bao de esta muñera ata - 
viados y ofrecían, en eoojnnto, un aspec­
to de monótona uniformidad que no se 
aviene con e] encanto que produoe el 
pintoresco efecto de U variedad de colo - 
res, cuando esto so deja á  U inteligente 
y oaprichoaa inioiativa del sexo femenino 
hábil por todo extremo en el difícil arte 
de realzar su natural belleza.

En suma, el baile del Real ha cerrado 
dignamente la serie de festejos ooreográ 
ficos que empezó por U ío irie  danzante 
de la pUza de la Cebada, constituyendo 
ana fiesta de la mesooraoia llena de ori­
ginalidad y de atractivos.

INFAMIA T  CRUELDAD

El gobernador civil do la provincia de 
Madrid tuvo noticia de que en varias 
casas de lenocinio se maltrataba á las 
papilas.

Comisionó al delegado eapeoial, señor 
Domínguez, para que averiguase si la 
uotioia ora cierta, y éste ooadujo al go ­
bierno civil á 18 mujeres qne encontró 
en las dos casas que la misma a n a  tiene 
establecidas, una en la calle de Baroelo­
na y otra en la do Echegaray, á las cua­
les referían más partiouiarmente los rn- 
moros quo eo habían heoho oitoular. ,

Si se reprodujera una parte de lo que

consta en et atestado que se ha instiaido, 
había de producir horror su lectura, y 
asombro el que en el centro mismo de la 
capital de España sean tratadas bárbara 
y  oruetmonte unas iofelioes mujeres, por 
otra que á costa de la honra de aquéllas 
vive oon holgura, y por un hombre que 
lleva su crueldad hasta el último ex­
tremo.

Aquélla y éste se hallan ausentes de 
Madrid, y  en epanto regresen serán en­
tregados al Juzgado, juntamente con las 
deolaradones de sus ^ctimas.

De éstas ocho manifestaron deseos de 
continuar insoritas en el Registro de H i­
giene, y habiendo sido llevadas al Hos­
pital de San Juan  de Dios, quedaron allí 
seis por prescripción facultativa.

Las otras diez ingresaron ayer ea uno 
de los Asiles establecidos en Madrid.

Conocido el auor^o, ocurre preguntar 
si serán aquellas las únioas casas en que 
reciban malos tratos las infelices mujeres 
que viven del vido, y on qué forma se 
practiea el servido de Higiese cuando 
de ocbo deagraoiadea quo oireulaban li­
bremente por la vía pública ha habido 
necesidad de enviar seis al hospital.

-El proceso instruido- con motivo del 
orimen de la calle de la Ju s ta  continúa 
en el mismo estado que indioamos en el 
número anterior

Aquella mujer llamada María, que tie­
ne un ojo de cristal y fné criada del señor 
Hevia, compareció ayer ante el Juzgado, 
que la dejó libre después de tomarle de 
olaraoiÓD.

Hoy se cumple el plazo que la ley 
marca para las inoomunioadones; no sa­
bemos nada acerca de la providencia que 
dictará el juez respecto de Clandia Mar­
tínez, au hermano Víctor y Ramiro R o­
dríguez.

un robo en la iglesia de Santiago, en la 
villa de Vivero,

Los ladrones fracturaron los oepilloó 
de Santa Lucía, San Antonio y  el de la 
capilla de la Tcroera Orden, y extrajeroa 
ron todo el dinero que contenían, que se 
oalcula on unos 30Q reales.

Kl juzgado instruye sumario,

Un tren especial para un uniformo.
Aoaba de oourrir un percance curioso 

al conde Paar, encargado de representar 
al emperador de Austria en el entierro 
de la princesa de Tourund Taxis.

La maleta que contonia su uniforme 
DO fué recUmada en la estación de Passu, 
y quedó detenida en la aduana.

Un telegrama de Ratistona dió orden 
de orgauizár un tren especial para con­
ducir el pceoioso bulto.

La huelga de los obreros do Vigo, que 
duró varios dias, ba quedado conjurada, 
meroed el celo del alcalde interino don 
Fernando Conde, que ha llegado á  nn 
acuerdo entre maestros y obreros, ha­
biéndose ooDvenido en qne la jornada de 
iovierno sea de oeho horas y de diez y 
media la de verano.

Toda la precsa de Vigo aplaude el 
acierto y ia focjuna del ilcalde señor Con­
de.

En los últimos dias de Junio próximo 
se hará el relevo de la guarnición de Ma­
drid y eus oantoD G B .

Un drama terrible ha tenido lugar en 
el pueblo de Ccirá (Gerona).

Vivía en el veoindario de Peligret la 
familia Pijoao, de inmejorables aoieee 
deotes, compuesta de padre, madre y dos 
hijos

El mayor de éstos, de unoe veiotioinoo 
años de edad, venís, según parece, ob 
servando desde hace algún tiempo una 
conducta bastante desarreglada é impro­
pia de ia modesta y morigerada de qne 
loa demás le deban ejemplo.

Coostantemente exigía dinero á sus 
padres y oon mayor insistencia cada vez, 
especialmente desde que, por efecui de la 
transacción de un pleito de familia, ha- 
bian adquirido algunos bienes.

El lunes por la mafiana, bien fuese 
porque el día antes se hubiese quedado 
sin uo céntimo, bien porque no contase 
con el snficiente dinero para sus proyen 
tadas diversiones de aquel día, se dirigió 
á su padre eu petición do nuevas oanti- 
dados, y oomo éste ee negase á entregar­
le lo que podía, oogió un hierro y se dis­
puso á abrir á ia fuerza una caja en la 
qne suponía guardaba aquél los fondos.

El anciano padre con actitud severa 
ee opuso á semejante intento, euando el 
hijo lanzóse impetuoso sobre et viejo, 
000 quien sin duda habría acabado á no 
haberse apercibido del suceso la familia, 
que aoudió á los gritos do socorro del 
padre, apoderándose del joven logró se­
pararlo.

Tal fué el efeoto moral qne en el an. 
oiauo produjo aquella inoalífioable oon- 
ducta de su bijo, que ciego de ira y de 
furor, al verse libre cogió una cuerda de 
cáñamo que á inauo había, so lanzó sobro 
el hijo, y pasándosela al rededor del oue- 
llo lo estranguló.

Un sujeto aficionado á no pagar alqui - 
!erc.'<, despidió á estacazos á su casero, en 
Málaga, y luego se puso tranquiUmente 
á fumar.

Hasta aquí la cosa nada tiene de ex 
traordinario.

Pero euoedió quo la casera al ver co­
rrer á su marido y  enterarse de lo ocurrí 
do, montó en ira, y  sin que nadie pudie­
ra contenerla, arremetió, oonvertida on 
una furia, contra el matón.

De la primera bofetada le tiró el oiga- 
y agarrándolo por el euollo, lo hu - 

hiera estrangulado siuo se lo quitan.
La mujer de quo se trata es ya vieja, 

si bien se conserva perfectamente Fué 
cantinera en la guerra de Africa y osten­
ta  la medalla con que so premió á los 
vencedores en aquella gloriosa campaña.

De modo que todavía conserva su espí­
ritu bélico.

Continúan los robos en las iglcaias.
En la mafiana dol lúoos se descubrí -

NOTICIAS POLiTIOAá

A  las dos de la tarde visitó ayer el ge 
neral López Domíoguez al general Mar­
tínez Campos con objeto, ya oonooido de 
tedos, de escuchar directamente délos 
labios del general de la restauración su 
O[áoióa concreta acerca de la solución 
pditica que se prepara; mejor d.oho, que 

: se busca.
I Indudablemente no .serian pooos los 

recuerdos qne á la mente de ambos acu - 
dieran al encontrarse frente á frente el 
primer general que inició la restauración 

I y el último que entregó el mando de las 
I fnerzas que á sus órdenes tenía en Cata- 
I lufia.
! El general Martínez Campos se halla- 
¡ ba ayer en vena de franqueza, y  á  las 
- interrogaciones del general López Do- 
< minguez respondió, pooo más ó meno’ , 
I lo siguiente;

(H e do confesar qne la politioa libe­
ral merece toda mi predilección, y quo 

; desearía que esta pudiese continuar sin 
I perjuicio para ninguno de loa altos y sa- 
! grados intereses que estamos obligados 
! á defender.
) Pero al mismo tiempo hemos de con- 
! venir en quo Sagssta no lo haoe bien; y 
! en quo, sea por su culpa ó por culpa de 
[ todos, el partido liberal se enouentra tan 
i desombrado y tao descompuesto, que 
) oonceptúo imposible por ahora su reor­

ganización y la conciliación de todos sus 
elementos.

Si esto se realizara, la solución ten ­
dría todo mi apoyo, porque repito que 
preferiría una solución liberal; poro de 

i no ser así, oreo que no hay más elemen- 
I tos jioifticos dispuestos á ejercer el po- 
¡ dor qne el partido oonservador, y por 

consiguiente, si la regia prerrogativa le 
llamara al Gobierno, y una vez ejeroién 
dolé, satisfaciera las necesidades del país 
y  velara debidamente por sus interese», 
yo no le oombatiria, y hasta le prestaría 
toda la fuerza y toda la autoridad que 
de mí dependiese, porque entiendo qne 
de este molo prestaría un servicio al 
país y á las instituciones.

Esto no quiere deoir qno yo esté den­
tro del partido conservador, oomo se ha 
supuesto; oo lo estoy ci lo estaré; estoy 
solamente al lado dei Gobierno quo me • 
jor vele por los iotoroses de la patria; y 
eoticndo que el partido liberal unido y 
fuerte, reforzado con los elemontos que 
en sí mismo tieno, podría llenar cum­
plidamente las necesidades del Gobierno; 
pero si la Reina llama á los conservado­
res no los combatiré, siempre que lo h a ­
gan bien.a

Tales fueron, según se nos ha dioho, 
las mauifestaaiones dcl general Martínez 
Campos, por más que no las hemos oído 
de labios de ninguno de ambos confereo- 
ciantes.

El general López Domíngnez salió 
bastante satisfecho de la entrevista oon 
BU compañero de armas, pues saoó al 
menos el nonvencimiento do qno el gene­
ral Martínez Campos no estaba tan en­
tregado á los conservadores oomo estos 
mismos hablan supuesto.

*
» •

También co n fe ren c ió  ol g e n e ra l  López 
Douiíoguex con el g e n e r a l  Jovellar, al 
o u a l eaeoD tró  e n  o l m in is te r io  de la 
Gnerto,

El general Jovellar parooe que hizo, 
pooo más ó meaos, Us mismas manifes- 
taoiónes quo expuso á la Reina eo la 
orisis de Eoero; es á saber; que juzga 
más ooDvenionte que nna situación con­

servadora U oúDtinuaoiÓD de la política 
liberal, siempre que se llegue mediante 
los esfuerzos y los sacrificios de todos á 
uua amplia y robusta oonciliaoióo, para 
cuyo objeto debe contarse en primer té r ­
mino oon el señor Sagasta, el cual po ­
dría y debería intentar el realizarla, sin 
perjuicio de que, si no lo conseguía, se 
encargase de llevarla á oabo otro perso 
naje del partído liberal,'si era máa afor 
tunado.

» 
a «

Aunque ligeramente, y á  reserva de 
hacerlo con máa detenimiento, habló 
también el general López Domíoguez 
el señor Abarzuza, á quien vió eo el Se - 
nado.

El Sr. Abarzuza, dícese que manifes­
tó al señor López Domínguez su opinión 
de que es sumamente necesaria la oon- 
ciliaoión de los elementos liberales; pero 
qne, en último término, antes quo lus 
conservadores, ea preferible la politioa 
liberal del señor Sagasta, pues la venida 
de aquéllos al poder, originaría iiremisi- 
blemeoie graves trastornos.

Por último, el señor Garoia Alíx ha 
manifestado al general López Domíoguez 
— que quiso conocer también la actitud 
de loa amigos del general Cassola,— que 
el núcleo parlamentario no puede osten­
tar su representación porque no consti­
tuye el elemento de mayor importancia 
entre aquellos refurmistas, y que su opi­
nión sobre la actitud de todos es que os- 
táu oon qnien realice integramente el 
programa que fué del general Cassola.

Por lo demás, parees qne añadió el se­
Bor Alíx: (nuestra mayor representación 
no está en el Coogreso, sino en otros 
elementos que á élno portenecon. y  á 
ellos es á qniooes se puede consultar. >

Y  basta de oonfercncias, que ayer fué 
día en que se multiplicaron.

Se reunió ayer tarde en el faenado la 
oomisiOD que entiende en el proyecto de 
ley fijando ol orden do preferencia para 
la construcción de carreteras.

A esta reunión asistió el ministra de 
Fomento En ella quedó ultimado el 
estudio de las bases generales sobre que 
se ha de emitir dictamen.

También se reunió en la alta Cámara 
con asistencia del ministro de la Guerra, 
la comisión que eutieode en el proyecto 
de ley sobre pase do volnnbarios á  Ul­
tramar.

La oomisión de presupuestos del Sena­
do no dará diotamen sobre loa de la 
Península hasta que los reciba completa­
mente ultimados por el Oongreso.

La comisión dol Senado que entiende 
en el poryecto de ley sobre hipoteoa 
marítima ha torminado su dictamen, que 
se leerá en una de las próximas soaiones.

Sólo faltan unos artíoulos adicionales 
que está encargado de redactar el señor 
Ortiz do Pinedo.

S esion es  de Cortes
► o .

5esííi« del dia 30 *  U ayo de 1890.

Se abrió la sesión á las tres, bajo la 
presidencia del señor Pavía.

El señor Escudero pronunció algunas 
frases relativas al ferrocarril de Sangüe­
sa á la frontera de Francia, y el -eñor 
presidente le atajó en el nso de la pala 
bra, no consintiendo que se reprodujera 
el debato sobre diabo asunto.

El señor marqués de Hazas preguntó 
al señor mioLstro de Ultramar si había 
recibido nuevos telegramas rolativos á  la 
entrega de Ortoiza.

El señor Magaz proguotó al señor mi­
nistro de Fomento si C::taba dispuesto á 
igualar en condiciones á loa alumnos li­
bres y oficiales.

El señor ministro de Fomeolo Contes­
tó que unos y otros alamnoa se deben 
examinar por los mismos programas.

Orden del día.
Se reanudó el debate sobre los presu­

puestos de Cuba.
E l señor marqués de Muros rectificó 

pidiendo al señor Becerra que se reorga­
nice el miniaterío.

El señor general Armilláo insistió en 
su deseo de que desaparcza ol ministerio 
de Ultramar.

El señor oonde de Tejada habló para 
alusiones, pidiendo al Gobierno que mien­
tras no desarrolle Us bases de la ley de 
empleados cumple ol decreto-ley quo or 
doQB qne el oapitán general dé Cuba pro­
vea los destinos ouya retribución no ex - 
ceda de 1 000 pesos en nathrales y ros: 
deotés en la gran Antilla.

El señor general Armifiáo declaró, á  | 
instancia dol señor conde de Tejada que }

no veía ese inoonveniente en qne los 
asuntos del miniaterío do Ultramar pa­
sasen á los demás ministerios al sor su 
primido dioho centro,

El señor conde do T qada  disertó b ri­
llantemente sobre la historia de la ad­
ministración española en Ultramar desde 
la cédula de 1817, recabando para el 
partido coeservador la gloria de realizar 
Us rcfoitoRs qoe inició el señor Bravo 
Muri lio y declarándose partidaria de la 
unidad de mando en Cubt.

El señor Ortiz de PineJ) consumió el 
tercer turno en oontra, ha liendo cansí- 
deraoíones sobre ol presupuesto en sen­
tido áutonomista.

E l señor Vázquez Queipo hizo una 
notable defensa del dictamen mostrando 
perfaoto oonooímiento de cuanto se re­
fiero á U Gran Antilla.

El señor ministro de Ultramar hará 
mañana el resumen de loa debates sobro 
la totalidad.

Se levanta la sesión á Us siete.

C3 C3 r s - c a - s z  s
Sesión del dia  30 de Mayo de 1890.

Se abrió la sesión á  las dos y ouarbo, 
presidida por el duque de Almodóvar,

8 e aprobaron los okpitaloa restantes de 
la sección 9.* y ia 10 .' referente á  loa 
gastos de la colonia de Fernando Fóo.

Comenzó U disousión del presupuesto 
de ingresos.

£1 señor Navarro Reverter consumió 
el primer turno on oontra do la totalidad.

Hizo extenso exámen de toda la ges­
tión ooooómioa del gobierno liberal, ca­
lificándola de desastrosa.

En BU concepto, á  U conclusión del 
ejercicio, el déficit habrá aumentado en 
ochenta millones. Propone quo se_ con­
vierta U renta perpétua en amortizabie 
contratando un empréstito do 500 millo­
nes oon garantía de las minas de Al­
madén.

El señor Valle, de la oomisiÓD, defen­
dió el diotamen. Afirmó que Us censuras 
del señor Navarro Reverter son injustas 
y apasionadas, y que en nada demues­
tran que con et actual presupuesto pne- 
da ir el país i  la bancarrota y á  U ruina.

El señor Cañellas apoyándose en el 
artículo 141 dei reglamento . pidió U 
lectura del acta de la comisión de presu­
puestos on BU reunión d e  anteayer.

Como tolavia no existe aeta, y si 10- 
lameuce unas cuartillas que estaban en 
poder del presidente do la comisión de 
Presupuesto.», señor Moret, el señor Ca- 
fielUs piomovió un incidente, y  afirman­
do quo esto era gravísimo, pidió se leye­
ran las cuartillas eon las ouales se had e  
redactar el acta. (Se leyeron las cuarti ■ 
lias.)

El señor Cafiellas dijo que resultaba 
de las cuartillas que uo había dictamen 
sobro el presupuesto do ingresos, toda 
vez que la oomisión había acordado no 
darlo hasta oooferenoiar con el prcsilen­
te del Gobierno. Insistió en babiar sobre 
este asunto.

El señor Presidente (duque de Almo- 
dóvar) íásislió en no concedérsela, por­
que no era reglamentario.

.Al rectificar el señor Navarro Rever­
ter, aludió al señor Lavifia, Habló éste 
para afirmar que las cuartillas dpi pro­
yecto de acta de la comisión de presu- 
puestus no oonsignaban la verdad do los 
eoDooptOB que á  él se referían. Lo que 
hizo fué oponerse á  quo se retirara el 
dictamen, mientras que otros insistían en 
retirarlo.

El señor Cafiellas, fundándose en et 
testimonio del señor Laviña, dijo que 
este heoho probaba la informalidad de 
la comíeiÓQ de presupuestos.

E l señor Moret prooura sioaoratae d¡. 
oiendo qne toda la prensa se ha equivo­
cado y que él no queria variar et pre­
supuesto de ingresos.

Kl sefior Moret, aseguró quo la oomi- 
sión de presupuestos noesiaba dispuesta 
á  con individuos oomo el señor
Cafiellas.

E l señor Cañellas contesta al señor 
Moret que no siente las nostalgias da 
otros, ni prooura ahogarlas combatiendo 
á  los compañeros.

Añade el orador que cou el señor Mo­
ret DO quiere usar del derecho roglamen- 
tario do hacer quo se escriban las pala­
bras, porqne éste se arrepiente enseguida 
de haberlas pronnnoiado.

Dice el señor Cafiellas quo modesto y 
todo, no promuevo un oooflioto cada día 
y no hace que se traigan aetas y se pon­
gan en duda la honradez y la veracidad 
de los empleados del Congreso.

Y concluye arrojando al rostro dol se­
ñor Moret todas las frases y oonoeptos 
de ultraje que éste le ha inferido.

El señor Moret dá explicaciones dicien­
do qne no dijo quo no puedo alternar, 
sino que el sefior Cañellas no alterna oon 
la comisión.

Y se levanta la sesión.

Ayuntamiento de Madrid



U l t i m a s  i m p r e s i o n e s

La política ofrece los mismos aspectos 
d o  iooertidambre que estoa días pasados. 
Todos trabajan para si y no surje por 
ninguna parte ningún aouerdo.

Eo ta] estado oo ea dudoso qne ol 
triunfo dcfioitivo sorá del mis hábil.

— Hoy se ha dedicado la sesión del 
Congreso á preguntas é interpelaoionos.

Los presupuestos van á escape y ea 
probable quo en el Congreso so termine 
de disontir el lunes.

— Los pooos oonourrentes al salón de 
couferenoias y demás airéalos políticos, 
se han ocupado de los trabajos que so 
están realizando en pro de la conoiliación, 
7  que esperan den un resultado halagfie- 
fio para los que la desean.

Algunos entusiastas de la oonoiiiación 
afirman que no ha de tardar mucho 
tiempo en descorrerse el velo que oculta' 
el fondo de esas tareas, y han de salir á 
la superficie las aspiraciones y los deseos 
de cada uno, y entonces será cuando se 
apreciará de una manera tangible el g ra ­
do de patriotismo de loa elomontos que 
han intervenido en esta preparación de 
«onoordia.

— El general Martínez Campos no ad­
mite que se le llame conservador ni que 
so diga que va á ingresar en este partido 
y  lo hace bien, le apoyará.

De seguir la politiea liberal, croe que 
debe seguir.reforzando y reorganizando la 
aotual Dompoaíoión de sus elementos.

—  H ay opiniones muy encontradas 
sobra el dictaojon de la oumísión do di - 
visión territorial electoral La idea de 
hacer oireunsoripoioaes rnrules y orear 
cien distritos unipersonales, tiene parti­
darios y adversarios en la misma mayo­
ría, Probablemente, eomo hemos dicho, 
la  ley no se discutirá, y ai se disoute, 
sufrirá el diotamen muchas modifica- 
oiones.

— En loa círculos extra-parlamenta­
rios, pero polítioos, se ha notado hoy 
mucha oalma; porque ni el ministerio 
democrático del scfior .Msrtos, ni los 
esfnerzos para un ministerio intermedio, 
ni la confianzi sinoora ó afectada de loa 
oonservadore?, han logrado mover oon— 
versaciones que duren arriba de einoo 
minutos, y por tanto también los minis­
teriales ae ban mostrado pacíficos.

— Pooo se ba hablada hoy de políticq, 
auoqne en el salón de Conferencias sa 
ha notado mucha coucurrcnoia.

Del Exterior.

P arts  31.— El presidente da la  repú ­
blica ba regresado muy satisfecho á las 
provincias do la frontera alemana, ha­
biéndosele tributado en todas partes en 
tusiastas ovaciones.

La recepción que se le hizo en Belfort 
fué eonmovedora en alto grado.

Ascendieron á más de diez mi! los al 
SBoiaBOs que acudieron á Belfort á sa lu ­
dar á M. Carnot, En eu mayoría penetra 
ron por Suiza, evitando tener que pro - 
veerse de pasaporte.

Pom a  31,— La prensa publica exten­
sas relaciones y comentarios acerca de loa 
desórdenes de Conaeliee. poblsoión de la 
Bomagna, porque han fijado la atenoión
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MATILDE
Po» 1..A SEKona

ÍOSA FAIÍSTIM SAKZ DE MBLfiAR.

«n  hombre sin eonoienoiá, sin oorazóal...
— Ea preciso que esta alisoza no se 

verifique; es impía á todas luces! ..
— Por mi parte, sí scfior; yo al casar 

me voy á cometer un perjurio horrible, 
porque DO amo, no puedo amar al hombre 
<iue va á ser mi marido. Es verdad quo 
tampoco puedo unirme á César, porque 
DO reúne los títulos ncoesarios psra en— 
trODOsr eon mi ilustre familia; poro como 
el corazón no eotiooda de leyes ni de ge- 
rarquíss, y reoibe de lleno las impresio 
nes de la naturaleza, más sábia que las 
leyes sociales, el mió ha sentido ase amor; 
desde la infanoia se identificó con el de 
César, y creció con nosotros, duloe, tran­
quile, manso lonjo el arroyuelo que corre 
al pié de esas montaBas; mas llegó un 
día en que la voluntad paterna quiso opo-

nuevamonto en la triste situación de los 
obreros.

A  pesar de las declaraciones de los 
radicales, el sefior Crispí ba defendido 
en la Cámara el proceder de las autori­
dades, y acaso esa divergeuoia apresure 
la ruptura de ese polítieo oon la izquier­
da y su aprozimaoión á  la dereoha.

Londres 31 ,—Las relaolones diplo­
máticas entre Inglaterra y Alemania son 
boy, en apaiiencia, más cordiales que 
nunca,

Esto DO impide que los intoresos de 
ambas naciones en el continente sfricauo 
sean, ó parezcan enoontrados, ni que la 
opinión pública en ambas se preooupe 
con los aetos que juzga ambidosos ó in - 
vasares de la nación opuesta.

Belgrado  31.— 9e haoen grandes es­
fuerzos para que se reúna en esta éapital 
el proyectado Congreso eslavista; afir­
mando que oi Viloa, ni Praga reoibirán á 
los congresistas oon el debido entuaiarao. 
El comité alavófilo de San Petersbnrgo 
ha acordado entregar 2009.000 rublos á 
los organizadores de la Asamblea, y con 
esto queda dioho que en la Monarquía 
anstro húngara no ha oaido el proyecto 
en graoia. Algún periódico oficioso dioe 
que, á pretexto do unión litoraria entre 
loa esolavoB, se pretende favorecer las 
miras de Rusia.

P a rts  31.— En el Congreso socialista 
del afio próximo se tratará la oonrenien- 
oia de una huelga general para obtener 
la jorcada de oeho horas, ajustando lue­
go su oouduota á la  respuesta de sus 
mandatarios.

En tanto, se ha adoptado el principio 
de la interveaolón del Estado para la re -  
duooiÓQ d^ jornada de trabajo, pidien­
do al propio tiempo U derogación de to­
das Us leyes que ae opongan ó dificulten 
la organización de las asooiaoionei 
obreras,

San Pelersburgo 31.— En Nioolaieff 
ha ocurrido una explosión de pironilina 
en el almacén de los torpedos, Un oficial 
y cuatro macinoros han muerto, y parte 
dol edificio ha quedado destruido.

Telegrafían de Sofía que el mayor Pa- 
niza y sus oómplioes han sido oondena— 
dos á reclusión perpétua en una fortaleza.

El seDor Ours, ministro de Negoeios 
extranjeros de Rusia, será reemplazado 
por el príocipe LobanoíT Rostowski.

Ldndres 31.— En la apertura del Con­
greso ooc^erativo que se está celebrando 
eo Glasguw, pronunció lord Roseberry 
un importante discurso dando cuenta da 
los progotsos realizados en Inglaterra por 
las tdooiedad de cooperación.

Cuentan las sociedades oooperatívas 
en el Reino Unido oon más de un millón 
de asociados.

En los vointiseis alias que llevan fun - 
alonando las saciedades oooperatívas han 
hecho negocios por valor de 11.775 m i­
llones de pesetas, obteniendo uo bonefi- 
oió de 975 millones.

Estos admirables resultados han con­
tribuido grandemente á mejorai; la con ; 
dieión de los obreros inglesas que forman 
parte de las sociedades cooperativas.

Viena 30.—Estos días han oireulado 
oon insisteneia rumores de orisis minis­
terial. E l conde Taafte ha desistido de 
trasladarse á Praga para influir en las 
discusiones de la Dieta y tratar de que 
sea aprobado al compromiso. Ha deoía-

Dor un dique á este afecto purísimo de la 
niñez; entónoes se desbordó oomo un to 
rrente impetuoso, aselador, y  nos hizo 
conocer toda su inmensidad, toda su gran­
deza. Sí, padre mío; ¡deoirme hoy que no 
amo á César es decir á mi corazón que 
dejo de latir!.. ¿No lo parece á usted es­
to un imposible?. .

— ¡Tienes razón!.. Y no pnedeseguir 
adelante este proyecto de matrimonio que 
DO se ha de efectuar. Hablaré á tas pa­
dres, lo hablaré ó él mismo si es necesa­
rio, haeiondo que la voz de la verdad 
penetre en su corazón, y ya que no te 
permitan casarte con el que amas, siquie 
ra que no cometan un lacrílegid obligin 
dote á ser perjura y maU esposa.

— En usted oooRo; á ver si oon su 
santa elooueooia puede tocarles al alma 
y me dejan vivir, ya que no feliz, tran­
quila por lo ménos; me retiraré á  un con­
vento ai lo exigen; no veré á Uésar, no le 
hablaré; mas tenga yo oí consuelo de po­
der sin remordimientos cosagrarlo todos 
mis reouetdoa, todos mis peniamientos, 
recreándome al imaginar la inefable te r ­
nura de oucsbris almas, que nnidiB por 
toda una eternidad, podrán amarse sin 
trabas de ninguna espeeie en otro mundo 
mejor, donde no se oonoeen las miseras y 
las inscnsateoes de esta que más que 
mundo puede llamarse abismo de contra­
riedades y de lágrimas.

La pobre Matilde dejó oorrer su copio­
so llanto; el sacerdote la contemplaba oon 
enternocimiento, prodigándola ú s  duloes

rado que presentará su dimisión si no es 
ratifioado íntegrameoto, ya que fué pao- 
tado bajo sns auspioios, y  ha expresado 
la oreenoia de que tos jóvenes tcheques 
no tendrfan motivo para regocijarse oon 
la oaída del Oabinete, puesto que habría 
de Buoederle otro, apoyado por los ale­
manes del Ruiohsrath y dispuesto á prae 
tioar on Bohemia una polítioa autorita­
ria y á reprimir las agitaciones de los 
nacionalistas.

P a r tí i l .— Ha causado gran esoita- 
oitación el desoubrimieoto de agentes 
revoluoionarios rusos verificado por la 
polioía.

En las últimas dos semanas notaba 
la policía que en las inmediaciones de 
Paría oourrían hechos oxtraordínarios. 
Observóse que algunos árboles apareoian 
desgajados, y otro oon los tronaos arrao - 
oados do ouajo y las raíces fuera del 
suelo, De vez en euaudo se habían oído 
aignnss detonaciones.

Todos estos daños por la dinamita 
empleada por los rovoluoionarios rusos 
que oonstituian eu París una vasta aso- 
ciaoiación de conspiradores.

Boletín comerci&i
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"Valladolid 30 de Mayo de 1890,— En 
los almaosnes generales de Castilla han 
entrado 3UÜ fanegas de trigo que se han 
pagado de 36 á 36'50 reales las 94 libras.

La entrada eu el Canal ha sido de 400 
fanegasde trigo, pagándose de 36á36 '25  
reales las 94 libras,

pev^eo de la  Torre  (Paleneia) 29 de 
Mayo.—Tenemos un tiempo bueno para 
que el estado de los oampos mejoro á be­
neficio de las lluvias que ban llegado oon 
oportunidad; y  siendo así, es de esperar 
una oosooha buena.

Vifigudm o  (Sslamaooa) 29 de Mayo. 
— La feria que ha terminado hoy en 
ésta llamada de la Pascuilla, ha estado 
muy desanimada á oausa do lo desapa— 
oíble del tiempo, por cuyo motivo ae en— 
ouenbian disgustadoo todos los oomer- 
oiantes.

La cosecha se presenta superior.
Tiempo de lluvias.—Los precios á la 

baja.— Pocos vendedores. — Reducidas 
existencias. —  Las ventas de ganados 
muy aotivas.— Bu partidas no hay toma­
dores

Los pre«os de hoy son:
Trigo barbilla á 29 rs. fanega; cente­

no á 20; cebada á 22; algarrobas á  16; 
garbanzos regularea.á 7fl; harina de l.a 
á 14‘75 ra. arroba; idem de 2.» á 13‘15; 
idom de 3 * á 20‘15; patatas á 2; bue­
yes de labor de 1,409 á 2.500 rs. uno; 
novillos de de 3 años á  l.lOO; añojos y 
añojas á 50Ó; vacas cotrales á 800; cer­
dos al destete á 65; idem de seis meses 
á 120; idem de un año á 200; lanas á 
48 rs- arroba; pieles de cabrito á 50 rs. 
dooena.

Segovia 29 de Mayo de l890 .-^L a  
situación de este mercado en el día Ae la 
feoh's, es la siguente;

Trigo 36 ra. fanega; centeno á 22 ídem 
id; oebada á 23 id. id ; garbanzos d t  70 
* 120 id. id.; harina de primera de 13 
1[2 rs. arroba; idem de segunda á 1^1  [2 
id. id.; idem de teroera á l l  id. id ; líari- 
nilla á 20 rs. fanega; cabezuela á ' 12 
id. id. salvadilh á 5 id. id.

B _  \

y ooD Soladorts p a la b ra s  q u e  su evang^ lioa  
c a r id a d  le  in sp ira b a .

Andrea se  p re s e n tó  e n  aquel momMto.
— Y» puede subir el señor cura, Sijo, 

apenas estuvo al aleanee de su voz.' £1 
oonde espera á usted eu su despacho, y 
la condesa, tan insignificante como siem­
pre, se ha ido al oratorio. Pnede usted 
hablarles á cada uno separadamente.

— Enseguida, hija, en seguida; esto 
no puede quedar así, dijo el eura levan • 
tándose y aaeudiondo la punta de los 
manteos que habían recogido arena del 
jardín,

— ¡Y lloras!.. ¿Cuándo se secarán las 
lágrimas en tus ojos? exclamó la nodriza 
abrazando á Matilde oon tristeza.

— Creo que nunca; mi destino eo este 
mundo es el llanto.

— Adiós, hija mía Consuélate y ten 
confianza en la misericordia de Dios: voy 
á verlos, repuse el cura, subiendo la 
escalinata que eonduoía al piso prinoipal.

— Me traspasa el alma, siguió diciendo 
la nodriza. Cuando te veo tan abatida y 
oon tan pocas fuerzas para royelarte con­
tra osa despótica TOluntad queto tiraniza, 
sufro maoho, porque te quiero oon toda 
mi alma, y mi gusto sería verte feliz, 
siendo la reina de las mujeres dichosas.

— ¡Gracias, querida mía!... Tu afecto 
es nn lenitivo á mis pesares ¡Ohl... 
Quiéreme mucho... quiérpme; esto me da 
fuerzas psra sufrir,,

— [Vamos, pioarilla!... Otro cariño «s 
ol que tú  anhelas.

Los viñedos sí que vienen atrasados 
efecto de que el temporal no ha sido 
favorable para silos por los persistentes 
fríos.

Los mercados, Unto de oereatesoomo 
de vinos, están algo desanimados; loa 
primeros oon tendenoia á la baja y los 
segundos sostenidos.

Se ootiza la fanega de trigo de 34 á 
36 reales y la cántara de vino á 9 reales.

Paleneia 29 do Mayo.—E l meroado 
no ha pasado de regular, haciéndose a l­
gunas ventas ai precio de 33‘50 rs. las 
92 libras la fanega deirigo y 21 la de 
oebada.

M edina (Valladolid) 28 Mayo..— La 
situación de este meroado ea la siguionte:

Trigo candeal, a 37 ra. fanega; cente­
no, a 23 y 24; cebada, a 22'50 y 23; 
algarrobas, a 15; garbanaos superiores 
finos, a  2 lO; id. regalares a 160; ídem 
medianos, a l l 2; vino blanoo, a 8‘dO y 
9 rs cántaro; id. tinto, a i l '5 0  y 12; 
vinagro, a 14 y 16.

A guiiar deCampáo{\le\6T¡oii)2'i de 
M ayo .^E l campo muy bueno.

Los precios tienden á la baja.
Los de hoy son loa siguientes:
Trigo de 34 a 35 rs. fanega; id. rojo 

a 33; id. álaga 35.
Cebada se presenta muy poca.
Yeros a 25; lenlejas a 36; alubias de 

70 a 80; avena a  16; garbanzos soperio 
res a 140; id regalares á 120; id. m e ­
dianos á 96; muelas a 24 ; habas a  50; 
guisantes a 36.

También se han vendido 1 600 fane­
gas en partidas á 36 rs.

PataUa á 4 rs. arroba.
La situación de este meroado en el día 

de la fecha, ea la siguiente:
Trigo, entrada 400 fanegas, vendién 

dose de 36 á  37 reales fanega; oenteno 
idem 70, de 22 á 23 idem; oebada idem 
200, de 25 á 26 idem; algarrobas idem 
150, de 14 á l5  idem; hay ofertas de 
trio á 38 reales fanega; pagan á 37 rea­
les fanega,

A ríva lo  (Avila) 29 de Mayo.—El 
mercado de hoy pooo oonourrido, pagán­
dose el trigo superior a 37 rs. fanega; 
id. regular a 36‘50; oanteno á 23; ceba­
da a 24, y algarrobas a 26.

Tiempo, tiende á mejorar.
Talavera de ¡a Peina  (Toledo) 28 de 

Mayo. —  Loa precios de esta comarca 
son loa siguieotea;

Trigo candeal á 35 reales las 94 li­
bras.

Centono á 22 rs. fanega; algarrobas a 
15; cebada a 25.

Cambios sobre pl-aeaa án 171- 
tramar y  Bxtraalero.

üaxsiei

Loqdreji á 99 d/f \Drneroe. 26‘28
Londre*, á  8 d /v  i •
Parle, ó s d /v . . .  iAaHOoa
Burdeos, á 8 3 /v  I ,
Marsella, é td 'd /r   •
Lisboa, A 8 d / v . . , . . . . !  >
Hamburgo, á  8 d /v . . .  ■
Uénova, á S d/v,
H abana................
Puerto-Rico........
Manila..................

36 38 
6‘05 

O0,v. 
00, 
00,00 
00,th) 
«J.'JO 
00,00 
09,00 
00,00

— ¡Calla!... Tú siempre malioiosa.
—[C onfiésalo!¿Le quieres mucho?,. 

' ’ — ¡Obi Si el amor de César me faltara, 
me faltaría la vida .. me faltaría el aire 
quo respiro, ia luz que me alumbra, y 
muerto mi corazón se agotaría como la 
pobre flir que perece por falta do rocío, 
y de un rayo de sol que la vivifique.

X IV

Conharaas

En tanto que el digao sacerdote subía 
al salón en busca del oonde, Matilde se 
dirigió á su cuarto, donde Maurioia y 
Aodrca estaban en la ventana contem­
plando á ¡o lejos un ooohe que se dirigía 
al castillo.

— ¿Qué miráis?... Ies dijo la joven 
aoeroindose.

— Aquel ooohe qne viene por detrás 
del molino: ¿ie ve usted, señorita?

— Sí, efectivamente; ¿quién será?.,.
— Nu hay que pensar mucho para adi­

vinarlo, ozolamó Andrea; el padre de 
ese novio aborrecido.

— Tienes razón, que se le aguarda es­
ta tarde; ni aún me acordaba, dijo Mal- 
lilde oon indiforeooia.

— Es extraño eso, señorita, añadió 
Maurioia: jouaodo debía usted regocijar­
se tanto! ..

— ¿Por qué?
— ¡Toma!... Por estar en vísperas de 

boda; ¿lo parece á usted pooo? Cuando 
en los tiempos que corremos no se encuen­
tra un novio por un ojo de h  cara.

C o t i s a o i ó n  o f i c i a l  d a l Ó if  3 0

roN scs rÚBMOca
nuw

flMit 'ük. bÍ4i

Deuda perpetua al 4
por lo o  in terior... 77 10 e&

idem id. pequeños.,. 77 25 » 15
Idem id. fin oorriento 77 05 05 06
Idem id. fin próximo. 77 30 » »
Idem id. a' 4 por 100

exterior. . .  . . .  - 79 90 9 10
Idem id. pequeños., . 80 10 9 10
Deuda amortisable aj

4 por 100................ 90 00 9 15
Idem id. pequeños... 90 05 15 10
Billetes hipotecarios

do Ouba.................. 107 95 » >
Anualidades de Ouba tíO 00 9 »
Carpetas provimoDaier

de C u b a ^ ............ . X) 00 t ■
ObligaoioDOfí m uD ^-

palea . .  . u . J . . .f . . >0 00 • ■
ObligaeioD^ i d  B4n- p r

eo Hipoteoano. . . . ^0 Ot' S ■

Cédulas hipotaoaríns
a! 4 por 100.......... 00  00 > »

Idem id. al 5 por 100 1(8 75 25 •
Aeoiones del Banoo de

España.................... 412 50 76 1(10
Compañía de Tabaoqs lO i 85 > IS

Bolsín dei 30

Lóndrea, 76'62.
París, 76‘62.
Barcelona: interior, 77‘40.
Exterior, 8U‘35.
Madrid, 77‘07 Ijafin de mes.
Idem, 77'81 fin próximo.
Idem, 77‘76 1|3 prima 69 céntimos fia 

próximo.

Espectáculos

FUNCIONES PA R A  HOY

COMEDIA.—9.—T. par.— Dionisia.
ZARZUELA.— 8 1(2.— (Benefioi» 

de! Sr. Jimeno.)—Escenas sueltas.— La 
tela da Araña —(Segundo acto.)—E l 
arca de Noé.

— Gran baile de disfraces á  la una da 
l a  madrugada.

P R iN C IPE  A LFON SO —9.—Moda. 
— Lucifer.— Meterse en honduras.— Las 
hijas de Zebedeo.—(Segundo acto.)

Entrada general para toda l a  noche, 
50 oéntimos.

APOLO.— 9 —Chateau Margaux.—  
Tanohauser el estanquero.— Certamen 
naeional.—Lasdooe y media y  sereno!

PR IC E .— 8 1|2.— Gran espetáoulo i  
beneficio del notable domador D. Augus­
to Gómez, que preseutará por última vea 
sus magniScos toros amaestrados.

Entrada geoeral. Sé) oéntimos.
CIRCO DE COLON. —8 3(4— Fun- 

oión de ejerciojoa eouestres, gimnástioos 
oómiooa y aorobátioos.

Entrada general, 50 oéntimos.
CIRCO HIPODROM O. —  8 1(2 —

2 > preseotaoiÓQ del extraordinario adi­
vinador Neroline.— 3.* prosentaoión dal 
célebre dootor Nin y su señora. Notable* 
ejeroioios.

— Pues yo ta lo cedería de buena g a ­
na.

— Vaya, hijas mías, dijo Andrea iuta- 
rrumpiéndolas, os dejo eopas, y voy 4 
dar una vuelta por la cocina.

— .Adiós, querida viejeeita; no te des— 
ouides en venir á traerme notimas fres­
cas, exelamó Matilde con maliciosa son­
risa, dándola un golpooito en el hombro.

—Voy á recojerlaa, y  las traigo on 
seguida; mientras tanto, arréglate un 
poco para salir á recibir á tu futuro: 
¿quiéros que te envíe tu donoella?

—No; Mourioia me ayudará á vestir; 
oon oso hablaremos sin testigos. ¡Tengo 
tantas cosas que deoirla]

— ¡.Ahí Con muchísimo gusto; preoi- 
sarneuCe sería mi mayor placer estar 
siempre á sus órdenes, contestó la joven.

—Corriente, entoooes hasta luego, di­
jo Andrea, saliendo de la estancia y ce­
rrando la puerta tras si.

— [Qué buena eres, amiga míal . P er­
mita quo te dé tan duloe nombre, que es 
muy grato á mi corazón, y más ouaadu 
00 esta soledad que mo rodea no tengo k  
qniea confiarme; no hallo un pecho ge ­
neroso donde depositar mis penas; ni en­
cuentro quien me ame oomo tú, oom- 
proodiendo y aliviando oon la dalzura de 
su cariño las acerbas amarguras de mi 
solitaria csistonola,

— ¿Desgraciada usted?,,. [Guando yr» 

la suponia tan feüzl
—Te has engañado: ahí tionea oomiñ 

las apariencias son falsas.

. [

■ i' 

;í
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EL AGUILA
Gran Bazar de ropas hechas y gén eros para con­

feccionar á la medida.

P R IÍC IO  F IJO

PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

Gi«i )  F()teiía de Diiien

M a r c o s  

6  ap tcx in > ad am e D te

Pesetas 6 2 5 ,0 0 0
premia D«y*r pocáen {ganar- 

■e  ea nasa mA» leliz en la l\ncva 
gran I-ateria de dinera garanllzada 

par el CaMda de Bambarga

Especialmente

I

ireolo i M. 
Fnmlo 

i U. 
Pítalo i M. 
Prraio 
IH. 

Prealo 
i  »1. 

PrtBio 
• i M,

2Pieaioi 
IM.

I i  «talo 
IM.

I Premia
I ÍN.

I Premia 
IM.

I Premia
I m .

2 6
6 6 '

IC 6

8 Prrmic( 
íM.

> Premiot 
» >M.
> Praaiva

- Premloi 
  I t u .

2 C 3 ‘¡‘t ‘

e Prenlcsi U.
6 0 6 ' ■ ¡ ' r *  

1 0 6 0 ' " * “'* 

3 0 9 3 o " r s;“

3 C 0 C 0 0
2 C C C 0 0
100000

7 5 C O O
7 C 0 C 0
65CCO
6 0 C 0 O
5 5 0 0 0
5 0 0 0 0
4 0 0 C O
3 0 0 C 0
1 5 0 0 0
l O C C O

5 C C 0
3 0 C 0
2000
1 5 0 0
1000
5 C 0
1 4 8

La, Lotería de dinero bien importante au­
torizada por al Alto Gobierno de llnmbur- 
ga 7 paiantizada por La hacienda pública 
ilel £)-tado, contiene ttiO.OfiO hilletea, de 
loe cuales SO,SflO deben obtener premioe 
con toda eeguridad.

Tada el capiinl qne debe dccidlrae 
en eala latería Imparta

ríos

17188 ̂ Í'r300,200,150, 
127,100, 94,67,40.20.

_______

'I
¿ sean casi

P í s m s  1 2 , 0 0 0 , 0
La inslalacidn lararsble de esta Ia« 

leria caid arreglada de tal manera, 
qne lados loe nrrlba Indieadoe <íO,t<IO 
premios hallaran «egariimenle au de­
cisión en t  clases saceaivas.

£1 premio m ^ o r  dé la  primera clase es 
de ÜTareoa SO,OCO de lasegnnáa 60,000, 
asciende en la  teicera A 00,000, en la 
cuarta  i  06,000, en la  quinta á 70,000, 
en la  sexta ¿ 76,000, y  en la séptima clase 
podré en caso més feliz eventualmente im ­
portar 500,000, espeoialn-ente *00,000, 
«00,000 Marcas eto.

La caen infrascriia inv ita  por la p re ­
sente é  interesarse en esta  gran lotería de 
dinero. Las personas que nos envían sus pe­
didos se servirán aSadir é l a  vez los res­
pectivos importes en billetes de Sanqe, l i ­
branzas da Giro H útno, extendidas é nues­
tra  orden, giradas sobre Barcelona 6 M a­
drid, letras de cambio, fácil ¿  cobrar, ó en 
sellos de correo.

Para  el sorteo de la primera clase coesta:
1 Billete origical, entero: Rvn. 30.—
1 Billete original, medio: Rvn. 15.—
£1 precio de los billetes de las clases sí- 

guientes, ccmo también la  instalación de 
todos loapiemioey las fechas délos sorteos, 
en fin tocos los poimenoiease veré del pros- 
t>eoto oficial.

Cada persona recíbelos billetes erigí» 
nales diieotamente, que se bailan previs­
tos de las armas del Estado, como tam ­
bién el prsspeet* sUcIbI. Yerificado el 
sorteo, se envía é todo interesado la  l ls -  
m «116181 de las números agraeia- 
dos, prevista de las atmaa del Estado. 
El pago de los premios se veriflca se­
gún las dlsposieiones indicadas en el 
prospecto y baje garantía del Estado. 
E n ceso que el tenor del pro.*peeto no con­
vendría a los interesados, los billetes po­
drán devolvérsenos pero siempre antes del 
sorteo y  el importe remitidonos será resti­
tuido. Be envia gratis y franco r l  prospee- 
to i  quien lo solicite. Los pedidos deben 
rcmilírsensa 1o más prsnto pssible 
pero siempre antes del

12 DE JUNIO DE 1890
F e o l z a  d e l  s o r t e o

Yalenlíii y C
- BANQUEROS 

H a m b n r g o
A lem ania

la.

lE R V lC I O S  DE LÁ COMPAÑIA TRASATLANTICA
DE BARCEL ONA  

— -----

LIKFA T I  / I - T J l I i b ,  N iV T-yCEE Y Y tP A C E U Z .-C cm b ite t ió n  i  pnerto 
U  erlcanoB de! AHántíco y puertos N. y  S. del Pacífico.

Tres salidee mensuales, el 10 y 80 de Cádí* y el 20 de Santander.
„ , ^ I H E A  DF co lon .-C em binación  paraelFacifiro, ar K.y 8. de Panamá y servicio á Cuba¡ 
a té  IrT, con trasbordo en Puerto Rico.

1^: PSPa Pnerto E'co, Costa Firme y Cotón.'
lAKKA Bit ilL IP IN A S .—Extensión á Ilo-Ro y Cebú, y combinaciones al Golfo Páraico 

IdOAtft oncnt&J ce  Ainc&, luüíe, Cbtsa, Coobiochioft y Jepén.
Trece viajes anualee, saliendo de Barcelcna cada cuatro viernes á  partir del 10 de 

en e ro  de 1810 y de Manlla cada coafro martes é  partir del 7 de Enero do 1890.
LINEA l ’E Pl'ENOB AIBFB.—Un viaje cada mee para Montevideo y Buenos Aires 

n llendo  de ( ádiz á partir del 1.* de Enero de 1890.
J-INEA DE í E E N á M  O POO.—Ccn eacalae en Jas Palmas, Elo do Oro, Dakar y  Mon 

lovu.
U n  viaje lada  tree meses, saliendo de Cádiz.
SERVICIO DE AFEICA.—Línea de Uannecoe.—Un viaje menenal de Barcelona á Mo- 

I»cor, oon Mcelas en Málaga, Ceuta, Cádií, Tánger, Larache, Eabát, t'asablanca y  Maiagáo, 
^ • y v í c i o  d e  V ái'ge r.—Tree fslidas á l e  efcntna; de l ádi* psia  Tánger loe domingoe 

niarcoloB y  vltmee; y  de Tánger para Cidiz los lunes, jueves y sábados, ’

Estos vapores admiten carga con las condiciones más favorables, y  pasajeros á quienes la 
Vompallls da alqsm iento muy cómodo y trato muy esmerado como ha acreditado en su di- 
i i taa o  SOTtao. Rebajas á familias. Precios convencicnales por camarotes de lujo. Keb^'as por 
p u a je s  de Wa y  vuelta. H ay pasajes para Manila á precies especiales para emigrantes de 

jornalera con facultad de regresar gratis dentro de on afio, si no encuen-
B an ttnbajo.

^ J t o p r s s a  pnede asegurar laa mercancías en sos bnqnes.
_ IMPOliXADi'X'lj.'.— L (z O o m p a iifa  p r e v ie n e  á  lo s  se -
^ r e s  o o z u e ro lan tee , a s r i c u l t o r e s  é  i n d u s t r i a l e s  q u e  re o lb i-  
* *  y  e n o a m iir a rá  6 lo s  d e s t in o s  q u e  los m is in o s  d e s i^ n e a  la s  
_******'*'••• y  B o ls s  d e  p re c io s  q u e  con  e s t e  ofeleto s e  le  e n t r e -

a t a  CoupafiíB admite carga y expide pasajes para todos los puertos del mundo servidos 
»or líneas regulares.
_  informes,—F a Barcelona: Zo Ctízpoélío ÍVuscfidaíicfl y  los eefloies Bipoly
uom ^^^a , Plaza de Palacio.—(  ádiz: la Delegación de la CotnpafKa Traiatióntica.—Madrid: 
Agencia de la Cowjsaffia Tr-flítfíWnítca, Puerta del Sol, 10,—Santander: Bellotee Angel B.

EF®“ P6*la— CoroCa: D. E. da Guarda.—Vigo: D. Antonio López de N eira—Carta 
EeBa:beBoresBoBch, H erm anee-V alencia: Sres- Darl y Compafiía,-Málaga: D.LnisDuarte

r
4- CREDITO

contra la Casa com ercial de anuncios
TITDLADA

? gencia FraiicoTlispann-Porliiguesa
de loa

Sres. Saavedra Heriiiaiios

f

t
4 .

t
t

HIJOS, SUCESORES Y ANTIGUOS SOCIOS
del

SR. D. C. A. S A A V E D R A
(MABQliES Cí ALGAREA)

(PARiS. RDE TAITBOUT. 55.)
, Se vende uno con an  descuento considerable p o r  valor de algunos 

“ Les de  Irancos, que en Eepaña resultan  m iles de  duros, reconocido po r 
loa Tribunsles de Justicia en sentencias firm es dictadas contra  dichos 
Sres. Saavedra Herm anos. ¡

V  .E n  Ja Admínistracidn de EL POPULAR (Prado, 15, principal,iz-*B 
* qmerda) darán  razón é  informes, » > t- > y

C H O C O L A T E S
DB

M A T Í A S  L O P E Z
M A D R I D - E S C O R I A L

Elogiados por toda la prensa del globo.
Premiados con 36 MEDALLAS DE ORO y Diplomas de honor,

V e n t a  d i a i i a ,  7 .C G 0  k i l o s

Basta p ro la r  estos especialisimos Chocolates una solo vez, para d ar ­
les la preferencia en tre  todas las clases conocidas.

EXIJASE LA VERDADERA MARCA

De venta  en  todos los establecimientos de comestibles de Madrid y 
Provincias.

DEPOSITO CENTRAL, MONTERA 25
O F IC IN A S ;  P A L M A  A L T A , 8 .— M A D R ID

c a m p a n a s  "

ftORTElAMffilCANAS.

Montada en.?us jibId- 
millasdelnerro projiiíis 
para esíacionfisdpFerrti 
carril. Fabricas, lalleresi. 
obras. cStejios etc a ) j 
20 23 ¡Í3li pesetas ca­
da campana iminladn.

í p a Wa
C H O C O L A T E S  Y C A F E S

U MSA QUE PÍGH ITATCR CClíTRIlliClíN IKCUSTRIít EN ELRílílO
Y FABRICA

9.000 KILOS DE CHOCOLATE AL DÍA

38 MEDALLAS DE ORO Y ALTAS  RECCMPENSAS INDUSTRIALES

--------

D E P Ó S IT O  G E N E R A L

1 8  Y  2 0 ,  C A L L E  M A Y O R , 1 8  Y  2 0
M A D R ID

R elojería de 
Canseco^ Me­
són de P are ­
des, 21, M a ­
d rid .
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